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1)BRINCADEIRA - LUÍS FERNANDO VERÍSSIMO

Começou como uma brincadeira. Telefonou para um conhecido e disse:
- Eu sei de tudo.
Depois de um silêncio, o outro disse:
- Como é que você soube?
- Não interessa. Sei de tudo.
- Me faz um favor. Não espalha.
- Vou pensar.
- Por amor de Deus.
- Está bem. Mas olhe lá, hein?
Descobriu que tinha poder sobre as pessoas.
- Sei de tudo.
- Co-como?
- Sei de tudo.
- Tudo o quê?
- Você sabe.
- Mas é impossível. Como é que você descobriu?
A reação das pessoas variava. Algumas perguntavam em seguida:
- Alguém mais sabe?
- Outras se tornavam agressivas:
- Está bem, você sabe. E daí?
- Daí nada. Só queria que você soubesse que eu sei.
- Se você contar para alguém, eu...
- Depende de você.
- De mim, como?
- Se você andar na linha, eu não conto.
- Certo
Uma vez, parecia ter encontrado um inocente.
- Eu sei de tudo.
- Tudo o quê?
- Você sabe.
- Não sei. O que é que você sabe?
- Não se faça de inocente.
- Mas eu realmente não sei.
- Vem com essa.
- Você não sabe de nada.
- Ah, quer dizer que existe alguma coisa pra saber, mas eu é que não sei o que é?
- Não existe nada.
- Olha que eu vou espalhar...
- Pode espalhar que é mentira.
- Como é que você sabe o que eu vou espalhar?
- Qualquer coisa que você espalhar será mentira.
- Está bem. Vou espalhar.
Mas dali a pouco veio um telefonema. 
- Escute. Estive pensando melhor. Não espalha nada sobre aquilo.
- Aquilo o quê?
- Você sabe.



Passou a ser temido e respeitado. Volta e meia alguém se aproximava dele e sussurrava:
- Você contou pra alguém?
- Ainda não.
- Puxa. Obrigado.
Com o tempo, ganhou uma reputação. Era de confiança. Um dia, foi procurado por um amigo 
com uma oferta de emprego. O salário era enorme.
- Por que eu? – quis saber.
- A posição é de muita responsabilidade – disse o amigo. – Recomendei você.
- Por quê?
- Pela sua discrição.
Subiu na vida. Dele se dizia que sabia tudo sobre todos mas nunca abria a boca para falar de 
ninguém. Além de bem-informado, um gentleman. Até que recebeu um telefonema. Uma voz 
misteriosa que disse:
- Sei de tudo.
- Co-como?
- Sei de tudo.
- Tudo o quê?
- Você sabe.
Resolveu desaparecer. Mudou-se de cidade. Os amigos estranharam o seu desaparecimento 
repentino. Investigaram. O que ele estaria tramando? Finalmente foi descoberto numa praia 
distante. Os vizinhos contam que uma noite vieram muitos carros e cercaram a casa. Várias 
pessoas entraram na casa. Ouviram-se gritos. Os vizinhos contam que a voz que se ouvia era  
a dele, gritando:
- Era brincadeira! Era brincadeira!
Foi descoberto de manhã, assassinado. O crime nunca foi desvendado. Mas as pessoas que o 
conheciam não têm dúvidas sobre o motivo.
Sabia demais.

Luís Fernando Veríssimo. Comédias da Vida Privada. Porto Alegre: L&PM, 1995, p.189-91)



2)ANTES E DEPOIS - MOACYR SCLIAR

Einstein passou à História por provar que tudo é relativo, mas disso sabe qualquer garoto:  
as frases ditas a uma criança são exatamente o contrário do que ela ouvirá trinta anos depois.  
Basta comparar a coluna um com a coluna dois, para que a gente se convença de quanto é  
absurda a loteria da vida.  Para  a  infância,  não  há  nada mais  diferente  que o “antes”  e  o  
“depois”.

Na infância

Come, guri. Se você não comer, vai acabar doente. Anda, come o bife, está tão bom. Olha, se 
você comer, nem que seja a metade, eu te compro o Ferrorama.

Trinta anos depois

Mas  você  já  está  comendo  de  novo?  Recém jantou  e  já  está  na  geladeira?  Mas  que 
vergonha, homem. Olha a tua barriga. Coisa mais indecente. Quando é que você vai dar um 
jeito  nisto? Sei,  sei,  amanhã  você  começa  a  dieta.  Já  ouvi  esta história  mil  vezes.

Na infância

Vai no colégio, sim. Que história é esta de ficar em casa? E não vem me dizer que você está 
com  febre,  porque  é  mentira.  Tem  de  ir  ao  colégio  para  estudar  e  ser alguém  na  vida.

Trinta anos depois

Faculdade? Depois de velho você quer voltar para a faculdade? Desista, meu caro, sua cabeça 
não dá mais, você tem de ficar no seu emprego, que além de tudo é tranqüilo. E depois, para 
que quer você um diploma? Para ser mais um profissional liberal desempregado? Nada disto. 

Não vai para a faculdade, não. Fica em casa que é melhor.

Na infância

Olha aí, todos os teus brinquedos espalhados pelo chão. É por isso que você perde tudo e 
quebra tudo. Olha: se você não juntar esses brinquedos em um minuto vai tudo para o lixo,  
ouviu? Para o lixo ou para o filho do zelador. Você não sabe valorizar as coisas que tem. Está 
na  hora de  aprender.  Essas  coisas  custam  dinheiro  e  dinheiro  não  se  acha  na  rua.

Trinta anos depois

Essa sua obsessão pela ordem, pela limpeza é apenas uma defesa contra a ansiedade. No 
fundo você é uma criança desamparada querendo harmonizar as partes em conflito de sua 
mente. Mas por hoje vamos ficar por aqui. A propósito: a partir da semana que vem vamos ter 
um aumento. É esse processo inflacionário que estamos vivendo. As coisas estão custando um 
dinheirão.



Na infância

Agora chega. Desliga esta TV e vai dormir, anda. Amanhã você precisa levantar cedo para ir ao 
colégio. Não, não tem nada de mais cinco minutinhos. Você ferveu o dia inteiro, agora tem de 
descansar.

Trinta anos depois

Dormir? Você já vai dormir? Mas você não tinha dito que iríamos ao cinema hoje? Está bom, 
eu sei que você teve um dia cheio no escritório, que está cansado e com dor de cabeça. Mas a 
gente também precisa se divertir um pouco. Faz um mês que não saímos de casa. Foi para isto 
que a gente casou? Quando éramos noivos você não queria saber de dormir, sempre dizia que 
a noite era uma criança e que ainda dava para fazer mais programa. Vamos lá, homem, te 
veste e vamos sair.

Na infância

Nada disto. Você não vai andar de bicicleta. Agora está na hora de jantar. Além disto andar de 
bicicleta  é  perigoso.  Você  passa  na  entrada  de garagens,  vem  um  carro  dirigido  por  um 
desses malucos  que  andam  soltos  por  aí,  te  atropela  e era  uma  vez  um  menino.

Trinta anos depois

Você  precisa  fazer  exercício,  meu  caro.  Você leva  uma  vida  muito  sedentária,  todo  o  dia 
sentado numa cadeira, no escritório. Isto é perigoso. Afinal, você já entrou na faixa etária do 
enfarte. E exercício é bom para descarregar a tensão. Por que você não anda de bicicleta, 
por exemplo? Olha, até que é divertido.

Na infância

Olha só as tuas roupas. Você suja tudo, rasga tudo. Esses tênis não têm um mês ainda, e já 
dá para jogar fora. Assim não há dinheiro que chegue. Por que é que você não anda limpinho e 
arrumado como o filho do nosso vizinho aqui de cima? Aquele, sim, é um menino que dá gosto 
de olhar.

Trinta anos depois

Sim,  eu  sei  que  você  precisa  se  apresentar bem,  que  o  visual  é  tudo,  especialmente  em 
sua profissão. Mas eu acho que você exagera. Eu acho que você anda elegante demais. E isto 
para mim só pode ter uma explicação: você anda tendo casos por aí. Elegância demais é coisa 
suspeita.

Na infância

Você passa o dia inteiro na frente desta TV. Por que é que você não pega um livro e vai ler 
um pouco? Eu sei que ler é mais difícil  que olhar TV, mas em compensação não há coisa 
melhor  para desenvolver  a  imaginação.  Eu,  quando tinha a sua idade,  já  tinha lido todo  o 
Monteiro  Lobato,  as  histórias  infantis  do  Érico  Verissimo,  tudo.  E  isto me  ajudou 
muito. Imaginação é uma coisa preciosa.



Trinta anos depois

E você acha que o plano econômico vai dar certo? Você tem muita imaginação, meu caro. 
Aliás, é seu problema: excesso de imaginação. Um administrador, um técnico, não pode ter 
tanta imaginação. Você está fora da realidade, você não sabe o que as pessoas querem, o que 
elas estão pensando. Olha, vou te dar uma idéia: fique assistindo TV uns dias. Não há espelho 
mais fiel da realidade brasileira do que a TV. Tudo que aprendi devo à TV. Se subi na vida foi 
graças à TV.



3)TELEVISÃO – TITÃS

Compositor: Arnaldo Antunes,Marcelo Fromer e Tony Belloto

A televisão me deixou burro, muito burro demais

Agora todas coisas que eu penso me parecem iguais

O sorvete me deixou gripado pelo resto da vida

E agora toda noite quando deito é boa noite, querida.

Ô cride, fala pra mãe

Que eu nunca li num livro que um espirro

fosse um vírus sem cura

Vê se me entende pelo menos uma vez, criatura!

Ô cride, fala pra mãe!

A mãe diz pra eu fazer alguma coisa mas eu não faço nada

A luz do sol me incomoda, então deixa a cortina fechada

É que a televisão me deixou burro, muito burro demais

E agora eu vivo dentro dessa jaula junto dos animais

Ô cride, fala pra mãe

Que tudo que a antena captar meu coração captura

Vê se me entende pelo menos uma vez, criatura!

Ô cride, fala pra mãe!

A mãe diz pra eu fazer alguma coisa mas eu não faço nada

A luz do sol me incomoda, então deixa a cortina fechada

É que a televisão me deixou burro, muito burro demais

E agora eu vivo dentro dessa jaula junto dos animais

Ô cride, fala pra mãe

Que tudo que a antena captar meu coração captura

Vê se me entende pelo menos uma vez, criatura!

Link: http://www.vagalume.com.br/titas/televisao-2.html#ixzz3Q376VrvV

http://www.vagalume.com.br/titas/televisao-2.html#ixzz3Q376VrvV


4)A MOÇA TECELÃ -  MARINA COLASANTI

         Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da noite.  E logo 
sentava-se ao tear. Linha clara, para começar o dia. Delicado traço cor da luz, que ela ia passando 
entre os fios estendidos, enquanto lá fora a claridade da manhã desenhava o horizonte.

Depois lãs mais vivas,  quentes lãs iam tecendo hora a hora,  em longo tapete que 
nunca acabava.

Se  era  forte  demais  o  sol,  e  no  jardim pendiam as  pétalas,  a  moça  colocava  na 
lançadeira grossos fios cinzentos  do algodão  mais felpudo. Em breve, na penumbra trazida 
pelas nuvens, escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava sobre o tecido. Leve, 
a chuva vinha cumprimentá-la à janela.

Mas se durante muitos dias o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam os 
pássaros,  bastava a moça tecer  com seus belos fios dourados,  para que o sol  voltasse a 
acalmar a natureza.

Assim, jogando a lançadeira de um lado para outro e batendo os grandes pentes do 
tear para frente e para trás, a moça passava os seus dias.

Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E 
eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a lã cor de 
leite  que  entremeava  o  tapete. E  à  noite,  depois  de  lançar  seu  fio  de  escuridão,  dormia 
tranqüila.

Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer
.

Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela primeira 
vez pensou em como seria bom ter um marido ao lado.

Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca conhecida, 
começou a entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam companhia. E aos poucos seu 
desejo  foi  aparecendo,  chapéu  emplumado,  rosto  barbado,  corpo  aprumado,  sapato 
engraxado.  Estava  justamente  acabando de entremear  o  último  fio  da  ponto  dos  sapatos, 
quando bateram à porta.

Nem precisou abrir. O moço meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma, e foi 
entrando em sua vida.

Aquela noite, deitada no ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria para 
aumentar ainda mais a sua felicidade.

E feliz foi, durante algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os 
esqueceu. Porque tinha descoberto o poder do tear,  em nada mais pensou a não ser  nas 
coisas todas que ele poderia lhe dar.

— Uma casa melhor é necessária — disse para a mulher. E parecia justo, agora que 
eram dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lãs cor de tijolo, fios verdes para os batentes, e 
pressa para a casa acontecer.

Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente.
— Para que ter  casa,  se podemos ter palácio? — perguntou. Sem querer resposta 

imediatamente ordenou que fosse de pedra com arremates em prata.
Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios e  

escadas, e salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o sol. A noite 
chegava, e ela não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, enquanto sem parar 
batiam os pentes acompanhando o ritmo da lançadeira.



Afinal o palácio ficou pronto. E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e seu 
tear o mais alto quarto da mais alta torre.

— É para que ninguém saiba do tapete — ele disse. E antes de trancar a porta à  
chave, advertiu: — Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos!

Sem descanso tecia a mulher os caprichos do marido, enchendo o palácio de luxos, os 
cofres de moedas, as salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria 
fazer.

E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o 
palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom estar 
sozinha de novo.

Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas 
exigências. E descalça, para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se ao 
tear.

Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário, e 
jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seu tecido. Desteceu os cavalos, 
as carruagens, as estrebarias, os jardins.  Depois desteceu os criados e o palácio e todas as 
maravilhas que continha. E novamente se viu na sua casa pequena e sorriu para o jardim além 
da janela.

A noite acabava quando o marido estranhando a cama dura, acordou, e, espantado, 
olhou em volta.  Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro dos sapatos, 
e ele viu seus pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada subiu-lhe pelo corpo, 
tomou o peito aprumado, o emplumado chapéu.

Então, como se ouvisse a chegada do sol,  a moça escolheu uma linha clara. E foi 
passando-a devagar entre os fios,  delicado traço de luz,  que a manhã repetiu na linha do  
horizonte.



5)O HOMEM QUE SABIA JAVANÊS - LIMA BARRETO

Em uma confeitaria, certa vez, ao meu amigo Castro contava eu as partidas que havia  
pregado às  convicções e às  respeitabilidades,  para  poder  viver.  Houve  mesmo uma dada 
ocasião, quando estive em Manaus, em que fui obrigado a esconder a minha qualidade de 
bacharel, para mais confiança obter dos clientes, que afluíam ao meu escritório de feiticeiro e 
adivinho. Contava eu isso.

O meu amigo ouvia-me calado, embevecido, gostando daquele meu Gil Blas vivido, até 
que, em uma pausa da conversa, ao esgotarmos os copos, observou a esmo:

— Tens levado uma vida bem engraçada, Castelo!

— Só assim se pode viver... Isto de uma ocupação única: sair de casa a certas horas, 
voltar a outras, aborrece, não achas? Não sei como me tenho agüentado lá, no consulado!

— Cansa-se; mas não é isso que me admiro. O que me admira é que tenhas corrido 
tantas aventuras aqui, neste Brasil imbecil e burocrático.

— Qual! Aqui mesmo, meu Castro, se podem arranjar belas páginas de vida. Imagina 
tu que eu já fui professor de javanês?

— Quando? Aqui, depois que voltaste do consulado?

— Não; antes. E, por sinal, fui nomeado cônsul por isso.

— Conta lá como foi. Bebes mais cerveja?

— Bebo.
Mandamos buscar mais outra garrafa, enchemos os copos, e continuei:

— Eu tinha chegado havia pouco ao Rio e estava literalmente na miséria. Vivia fugido 
de casa de pensão em casa de pensão, sem saber onde e como ganhar dinheiro, quando li no  
Jornal do Comércio o anúncio seguinte:

"Precisa-se de um professor de língua javanesa. Cartas etc".

Ora, disse cá comigo, está ali uma colocação que não terá muitos concorrentes; se eu  
capiscasse  quatro  palavras,  ia  apresentar-me.  Saí  do  café  e  andei  pelas  ruas,  sempre 
imaginar-me professor de javanês, ganhando dinheiro, andando de bonde e sem encontros 
desagradáveis com os "cadáveres". Insensivelmente dirigi-me à Biblioteca Nacional. Não sabia 
bem que livro iria pedir, mas entrei, entreguei o chapéu ao porteiro, recebi a senha e subi.

Na escada, acudiu-me pedir a Grande Encyclopédie, letra J, a fim de consultar o artigo  
relativo a Java e à língua javanesa. Dito e feito. Fiquei sabendo, ao fim de alguns minutos, que 
Java era uma grande ilha do arquipélago de Sonda, colônia holandesa, e o javanês, língua 
aglutinante  do  grupo  malaio-polinésio,  possuía  uma  literatura  digna  de  nota  e  escrita  em 
caracteres derivados do velho alfabeto hindu.



A Enciclopédia dava-me indicação de trabalhos sobre a tal língua malaia e não tive 
dúvidas em consultar um deles. Copiei o alfabeto, a sua pronunciação figurada e saí. Andei  
pelas ruas, perambulando e mastigando letras.

Na minha cabeça dançavam hieróglifos; de quando em quando consultava as minhas 
notas; entrava nos jardins e escrevia estes calungas na areia para guardá-los bem na memória 
e habituar a mão a escrevê-los.

À noite, quando pude entrar em casa sem ser visto, para evitar indiscretas perguntas 
do encarregado, ainda continuei no quarto a engolir o meu "a-b-c" malaio, e, com tanto afinco 
levei o propósito que, de manhã, o sabia perfeitamente. Convenci-me de que aquela era a 
língua  mais  fácil  do  mundo  e  saí;  mas  não  tão  cedo  que  não  me  encontrasse  com  o 
encarregado dos aluguéis dos cômodos:

— Senhor Castelo, quando salda a sua conta?

Respondi-lhe então eu, com a mais encantadora esperança:

— Breve...  Espere  um pouco...  Tenha  paciência...  Vou  ser  nomeado  professor  de 
javanês, e... Por aí o homem interrompeu-me:

— Que diabo vem a ser isso, Senhor Castelo?

Gostei da diversão e ataquei o patriotismo do homem.

— É uma língua que se fala lá pelas bandas do Timor. Sabe onde é?

Oh! alma ingênua! O homem esqueceu-se da minha dívida e disse-me com aquele 
falar forte dos portugueses:

— Eu cá por mim, não sei bem; mas ouvi dizer que são umas terras que temos lá para 
os lados de Macau. E o senhor sabe disso, Senhor Castelo?

Animado com esta saída feliz que me deu o javanês, voltei a procurar o anúncio. Lá 
estava ele. Resolvi animosamente propor-me ao professorado do idioma oceânico. Redigi a 
resposta, passei pelo Jornal e lá deixei a carta. Em seguida, voltei à biblioteca e continuei os 
meus estudos de javanês.  Não fiz  grandes progressos nesse  dia,  não sei  se por  julgar  o 
alfabeto javanês o único saber necessário a um professor de língua malaia ou se por ter me 
empenhado mais na bibliografia e história literária do idioma que ia ensinar.

Ao cabo de dois dias, recebia eu uma carta para ir falar ao Doutor Manuel Feliciano 
Soares Albernaz, Barão de Jacuecanga, à rua Conde de Bonfim, não me recordo bem que 
número. É preciso não te esqueceres de que entrementes continuei estudando o meu malaio,  
isto é, o tal javanês. Além do alfabeto, fiquei sabendo o nome de alguns autores,  também 
perguntar responder "como está o senhor"? e duas ou três regras de gramática, lastrado todo 
esse saber com vinte palavras do léxico.

Não imaginas as grandes dificuldades com que lutei para arranjar os quatrocentos réis  
da  viagem!  É  mais  fácil  —  pode  ficar  certo  —  aprender  o  javanês...  Fui  à  pé.  Cheguei 
suadíssimo; e, com maternal carinho, as anosas mangueiras, que se perfilavam em alameda 



diante da casa do titular, me receberam, me acolheram e me reconfortaram. Em toda minha 
vida, foi o único momento em que cheguei a sentir simpatia pela natureza...

Era uma casa enorme que parecia estar deserta; estava maltratada, mas não sei por 
que me veio pensar que nesse mau tratamento havia mais desleixo e cansaço de viver que 
mesmo pobreza. Devia haver anos que não era pintada. As paredes descascavam e os beirais 
do telhado, daquelas telhas vidradas de outros tempos, estavam desguarnecidos aqui e ali,  
como dentaduras decadentes ou malcuidadas.

Olhei um pouco o jardim e vi  a pujança vingativa com que a tiririca e o carrapicho 
tinham expulsado os tinhorões e as begônias. Os crótons continuavam, porém, a viver com a 
sua folhagem de cores mortiças. Bati.  Custaram-me a abrir.  Veio,  por fim, um antigo preto  
africano, cujas barbas e cabelos de algodão davam à sua fisionomia uma aguda impressão de 
velhice, doçura e sofrimento.

Na sala,  havia uma galeria de retratos:  arrogantes senhores de barba em colar se 
perfilavam enquadrados em imensas molduras  douradas,  e  doces  perfis  de  senhoras,  em 
bandós,  com grandes  leques,  pareciam querer  subir  aos  ares,  enfunadas  pelos  redondos 
vestidos à balão; mas, daquelas velhas coisas, sobre as quais a poeira punha mais antigüidade 
e respeito, a que gostei mais de ver foi um belo jarrão de porcelana da China ou da Índia, como 
se diz. Aquela pureza da louça, a sua fragilidade, a ingenuidade do desenho e aquele fosco 
brilho de luar,  diziam-me a mim que aquele objeto tinha sido feito por mãos de criança,  a 
sonhar, para encanto dos olhos fatigados dos velhos desiludidos...

Esperei um instante o dono da casa. Tardou um pouco. Um tanto trôpego, com o lenço 
de alcobaça na mão, tomando veneravelmente o simonte de antanho, foi cheio de respeito que 
o vi chegar. Tive vontade de ir-me embora. Mesmo se não fosse ele o discípulo, era sempre um 
crime mistificar aquele ancião, cuja velhice trazia à tona do meu pensamento alguma coisa de 
augusto, de sagrado. Hesitei, mas fiquei.

— Eu sou — avancei — o professor de javanês, de que o senhor disse precisar.

— Sente-se — respondeu-me o velho. — O senhor é daqui, do Rio?

— Não, sou de Canavieiras.

— Como? — fez ele. — Fale um pouco alto, que sou surdo.

— Sou de Canavieiras, na Bahia — insisti eu.

— Onde fez os seus estudos?

— Em São Salvador.

— Em onde aprendeu o javanês? — indagou ele, com aquela teimosia peculiar aos 
velhos.

Não contava com essa pergunta, mas imediatamente arquitetei uma mentira. Contei-
lhe  que  meu  pai  era  javanês.  Tripulante  de  uma  navio  mercante,  viera  ter  à  Bahia, 
estabelecera-se nas proximidades de Canavieiras como pescador, casara, prosperara e fora 
com ele que aprendi javanês.



— E ele acreditou? E o físico? — perguntou meu amigo,  que até então me ouvira  
calado.

— Não sou — objetei — lá muito diferente de um javanês. Estes meu cabelos corridos,  
duros e grossos e a minha pele basané podem dar-me muito bem o aspecto de um mestiço  
malaio...  Tu  sabes bem que,  entre  nós,  há de  tudo:  índios,  malaios,  taitianos,  malgaches, 
guanches, até

godos. É uma comparsaria de raças e tipos de fazer inveja ao mundo inteiro.

— Bem — fez o meu amigo —, continua.

— O velho — emendei eu — ouviu-me atentamente, considerou demoradamente o 
meu físico, e pareceu que me julgava de fato filho de malaio, e perguntou-me com doçura:

— Então está disposto a ensinar-me javanês?

— A resposta saiu-me sem querer. Pois não.

— O senhor há de ficar admirado — aduziu o Barão de Jacuecanga — que eu, nesta 
idade, ainda queira aprender qualquer coisa, mas...

— Não tenho que admirar. Têm-se visto exemplos e exemplos muito fecundos...

— O que eu quero, meu caro senhor...?

— Castelo — adiantei eu.

— O que eu quero, meu caro Senhor Castelo, é cumprir um juramento de família. Não 
sei se o senhor sabe que eu sou neto do Conselheiro Albernaz, aquele que acompanhou Pedro 
I, quando abdicou. Voltando de Londres, trouxe para aqui um livro em língua esquisita, a que 
tinha grande estimação. Fora um hindu ou siamês que lho dera em Londres, em agradecimento 
a não sei que serviço prestado por meu avô. Ao morrer meu avô, chamou meu pai e lhe disse: 
"Filho, tenho este livro aqui, escrito em javanês. Disse-me que mo deu que ele evita desgraças 
e traz felicidades para quem o tem. Eu não sei nada ao certo. Em todo caso, guarda-o; mas, se  
queres que o fado que me deitou o sábio oriental se cumpra, faze com que teu filho o entenda,  
para que sempre a nossa raça seja feliz." Meu pai — continuou o velho barão — não acreditou  
muito na história; contudo guardou o livro. Às portas da morte, ele mo deu e disse-me o que 
prometera ao pai.  Em começo,  pouco  caso  fiz  da história  do livro.  Deitei-o  a  um canto  e 
fabriquei minha vida. Cheguei até esquecer-me dele; mas, de uns tempos a esta parte, tenho  
passado por tanto desgosto, tantas desgraças têm caído sobre a minha velhice que me lembrei 
do talismã da família. Tenho que o ler, que o compreender, e não quero que os meus últimos 
dias  anunciem o  desastre  da  minha  posteridade;  e,  para  entendê-lo,  é  claro  que  preciso 
entender o javanês. Eis aí.

Calou-se e notei que os olhos do velho se tinham orvalhado. Enxugou discretamente os 
olhos e perguntou-me se queria ver o livro. Respondi-lhe que sim. Chamou o criado, deu-lhe as 
instruções e explicou-me que perdera todos os filhos,  sobrinhos,  só lhe restando uma filha 
casada,  cuja  prole,  porém, estava reduzida a um filho,  débil  de corpo e de saúde frágil  e 
oscilante.



Veio o livro.  Era um velho calhamaço,  um inquarto  antigo,  encadernado em couro, 
impresso em grandes letras, em um papel amarelado e grosso. Faltava a folha do rosto e por  
isso não se podia ler a data da impressão. Tinha ainda umas páginas de prefácio, escritas em 
inglês,  onde li  que se tratava das histórias do príncipe Kulanga,  escritor  javanês de muito 
mérito.

Logo informei disso o velho barão que, não percebendo que eu tinha chegado aí pelo 
inglês,  ficou  tendo  em  alta  consideração  o  meu  saber  malaio.  Estive  ainda  folheando  o 
cartapácio, à laia

de quem sabe magistralmente aquela espécie de vasconço, até que afinal contratamos 
as condições de preço e de hora, comprometendo-me a fazer com que ele lesse o tal alfarrábio 
antes de um ano.

Dentro em pouco, dava a minha primeira lição, mas o velho não foi tão diligente quanto 
eu. Não conseguia aprender a distinguir e a escrever nem sequer quatro letras. Enfim, com 
metade do alfabeto levamos um mês e o Senhor Barão de Jacuecanga não ficou lá muito 
senhor da matéria: aprendia e desaprendia.

A filha e o genro ( penso que até aí nada sabiam da história do livro) vieram a ter  
notícias do estudo do velho; não se incomodaram. Acharam graça e julgaram coisa boa para 
distraí-lo.

Mas com que tu vais ficar assombrado, meu caro Castro, é com a admiração que o  
genro ficou tendo pelo professor de javanês. Que coisa única! Ele não se cansava de repetir: 
"É um assombro! Tão moço! Se eu soubesse isso, ah! onde estava!"

O  marido  de  Dona  Maria  da  Glória  (  assim  se  chamava  a  filha  do  barão),  era 
desembargador, homem relacionado e poderoso; mas não se pejava em mostrar diante de todo 
o mundo a sua admiração pelo meu javanês. Por outro lado, o barão estava contentíssimo. Ao 
fim de dois meses, desistira da aprendizagem e pedira-me que lhe traduzisse, um dia sim outro 
não, um trecho do livro encantado. Bastava entendê-lo, disse-me ele; nada se opunha que 
outrem o traduzisse e ele ouvisse. Assim evitava a fadiga do estudo e cumpria o encargo.

Sabes bem que até hoje nada sei de javanês, mas compus umas histórias bem tolas e  
impingi-as ao velhote como sendo do crônicon. Como ele ouvia aquelas bobagens!... Ficava 
extático, como se estivesse a ouvir palavras de um anjo. E eu crescia a seus olhos! Fez-me 
morar em sua casa, enchia-me de presentes, aumentava-me o ordenado. Passava, enfim, uma 
vida regalada.

Contribuiu muito para isso o fato de vir ele a receber uma herança de um seu parente  
esquecido que vivia em Portugal. O bom velho atribuiu a coisa ao meu javanês; e eu estive 
quase a crê-lo também.

Fui  perdendo  os  remorsos;  mas,  em todo  o  caso,  sempre  tive  medo  de  que  me 
aparecesse pela frente alguém que soubesse o tal patuá malaio. E esse meu temor foi grande, 
quando o doce barão me mandou com uma carta ao Visconde de Caruru, para que me fizesse 
entrar na diplomacia. Fiz-lhe todas as objeções: a minha fealdade, a falta de elegância, o meu 
aspecto tagalo. — "Qual! retrucava ele. Vá, menino; você sabe javanês!" Fui. Mandou-me o 
visconde para a Secretaria dos Estrangeiros com diversas recomendações. Foi um sucesso.



O diretor chamou os chefes de seção: "Vejam só, um homem que sabe javanês — que 
portento!"

Os chefes da seção levaram-me aos oficiais e amanuenses e houve um destes que me 
olhou mais com ódio do que com inveja ou admiração. E todos diziam: "Então sabe javanês? É 
difícil? Não há quem o saiba aqui!"

O tal  amanuense,  que me olhou  com ódio,  acudiu  então:  "É verdade,  mas eu sei  
canaque. O senhor sabe?" Disse-lhe que não e fui à presença do ministro.

A alta autoridade levantou-se, pôs as mãos às cadeiras, consertou o pince-nez no nariz 
e perguntou: " Então, sabe javanês?" Respondi-lhe que sim; e, à sua pergunta onde o tinha 
aprendido, contei-lhe a história do tal pai javanês. "Bem, disse-me o ministro o senhor não deve 
ir  para a  diplomacia;  o  seu físico não se presta...  O bom seria  um consulado na Ásia  ou 
Oceania. Por ora, não há vaga, mas vou fazer uma reforma e o senhor entrará. De hoje em 
diante, porém, fica adido ao meu ministério e quero que, para o ano, parta para Bâle, onde vai  
representar o Brasil no congresso de Lingüística. Estude, leia o Hove-Iacque, o Max Müller, e  
outros!"

Imagina  tu  que  eu  até  aí  nada  sabia  de  javanês,  mas  estava  empregado  e  iria  
representar o Brasil em um congresso de sábios.

O velho barão veio a morrer, passou o livro ao genro para que o fizesse chegar ao  
neto, quando tivesse a idade conveniente e fez-me uma deixa no testamento.

Pus-me com afã no estudo das línguas malaio-polinésias; mas não havia meio!

Bem jantado,  bem vestido,  bem dormido,  não  tinha  energia  necessária  para  fazer 
entrar  na  cachola  aquelas  coisas  esquisitas.  Comprei  livros,  assinei  revistas:  Revue 
Anthropologique  et  Linguistique,  Proceedings  of  the  English-Oceanic  Association,  Archivo 
Glottologico  Italiano,  o  diabo,  mas  nada!  E  a  minha  fama  crescia.  Na  rua,  os  informados 
apontavam-me, dizendo aos

outros: "Lá vai o sujeito que sabe javanês." Nas livrarias, os gramáticos consultavam-
me sobre a colocação dos pronomes no tal jargão das ilhas de Sonda. Recebia cartas dos 
eruditos do

interior,  os  jornais  citavam  o  meu  saber  e  recusei  aceitar  uma  turma  de  alunos 
sequiosos de entender o tal javanês. A convite da redação, escrevi, no Jornal do Commércio, 
um artigo de

quatro colunas sobre a literatura javanesa antiga e moderna...

— Como, se tu nada sabias? — interrompeu-me o atento Castro.

— Muito  simplesmente:  primeiramente,  descrevi  a  ilha  de  Java,  com o  auxílio  de 
dicionários e umas poucas de geografia, e depois citei a mais não poder.

— E nunca duvidaram? — perguntou-me ainda o meu amigo.



— Nunca. Isto é, uma vez quase fico perdido. A polícia prendeu um sujeito, um marujo,  
um tipo bronzeado que só falava em língua esquisita. Chamaram diversos intérpretes, ninguém 
o entendia. Fui também chamado, com todos os respeitos que a minha sabedoria merecia, 
naturalmente. Demorei-me em ir, mas fui afinal. O homem já estava solto, graças à intervenção 
do cônsul holandês, a quem ele se fez compreender com meia dúzia de palavras holandesas.  
E o tal marujo era javanês — uf!

Chegou, enfim, a época do congresso, e lá fui para a Europa. Que delícia! Assisti à 
inauguração e às sessões preparatórias. Inscreveram-me na seção do tupi-guarani e eu abalei 
para Paris. Antes, porém, fiz publicar no Mensageiro de Bâle o meu retrato, notas biográficas e 
bibliográficas. Quando voltei, o presidente pediu-me desculpas por me ter dado aquela seção; 
não conhecia os meus trabalhos e julgara que, por ser eu americano-brasileiro,  me estava 
naturalmente indicada a seção do tupi-guarani. Aceitei as explicações e até hoje ainda não 
pude escrever as minhas obras sobre o javanês, para lhe mandar, conforme prometi.

Acabado o congresso, fiz publicar extratos do artigo do Mensageiro de Bâle, em Berlim, 
em Turim e em Paris, onde os leitores de minhas obras me ofereceram um banquete, presidido  
pelo  Senador  Gorot.  Custou-me  toda  essa  brincadeira,  inclusive  o  banquete  que  me  foi 
oferecido,  cerca  de  dez  mil  francos,  quase  toda  a  herança  do  crédulo  e  bom Barão  de 
Jacuecanga.

Não perdi meu tempo nem meu dinheiro. Passei a ser uma glória nacional e, ao saltar 
no cais Pharoux, recebi uma ovação de todas as classes sociais e o presidente da República,  
dias depois, convidava-me para almoçar em sua companhia.

Dentro de seis meses fui despachado cônsul em Havana, onde estive seis anos e para  
onde voltarei,  a  fim  de  aperfeiçoar  os  meus estudos  das  línguas  da  Malaia,  Melanésia  e  
Polinésia.

— É fantástico — observou Castro, agarrando o copo de cerveja.

— Olha: se não fosse estar contente, sabes que ia ser?

— Quê?

— Bacteriologista eminente. Vamos?

— Vamos.



6)A SERRA DO ROLA-MOÇA - MÁRIO DE ANDRADE

Não tinha esse nome não...
Eles eram do outro lado,
Vieram na vila casar.
E atravessaram a serra,
O noivo com a noiva dele
Cada qual no seu cavalo.
Antes que chegasse a noite
Se lembraram de voltar.

Disseram adeus pra todos
E se puserem de novo
Pelos atalhos da serra
Cada qual no seu cavalo.
Os dois estavam felizes,
Na altura tudo era paz.
Pelos caminhos estreitos
Ele na frente, ela atrás.
E riam. Como eles riam!
Riam até sem razão.
A Serra do Rola-Moça
Não tinha esse nome não.
As tribos rubras da tarde
Rapidamente fugiam
E apressadas se escondiam
Lá embaixo nos socavões,
Temendo a noite que vinha.
Porém os dois continuavam
Cada qual no seu cavalo,
E riam. Como eles riam!
E os risos também casavam
Com as risadas dos cascalhos,
Que pulando levianinhos
Da vereda se soltavam,
Buscando o despenhadeiro.
Ali, Fortuna inviolável!
O casco pisara em falso.
Dão noiva e cavalo um salto
Precipitados no abismo.
Nem o baque se escutou.
Faz um silêncio de morte,
Na altura tudo era paz ...
Chicoteado o seu cavalo,
No vão do despenhadeiro
O noivo se despenhou.
E a Serra do Rola-Moça
Rola-Moça se chamou.



7)POEMA EM LINHA RETA - FERNANDO PESSOA

Nunca conheci quem tivesse levado porrada.

Todos os meus conhecidos têm sido campeões em tudo.

E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil,

Eu tantas vezes irrespondivelmente parasita,

Indesculpavelmente sujo.

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho,

Eu, que tantas vezes tenho sido ridículo, absurdo,

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas,

Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogante,

Que tenho sofrido enxovalhos e calado,

Que quando não tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda;

Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel,

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes,

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar,

Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado

Para fora da possibilidade do soco;

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas,

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo.

Toda a gente que eu conheço e que fala comigo

Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho,

Nunca foi senão príncipe — todos eles príncipes — na vida…

Quem me dera ouvir de alguém a voz humana

Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia;

Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia!

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam.

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil?

Ó príncipes, meus irmãos,



Arre, estou farto de semideuses!

Onde é que há gente no mundo?

Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra?

Poderão as mulheres não os terem amado,

Podem ter sido traídos — mas ridículos nunca!

E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído,

Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear?

Eu, que venho sido vil, literalmente vil,

Vil no sentido mesquinho e infame da vileza.



8)POEMA DE SETE FACES - CARLOS DRUMMOND DE 
ANDRADE

Quando nasci, um anjo torto

desses que vivem na sombra

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida.

As casas espiam os homens

que correm atrás de mulheres.

A tarde talvez fosse azul,

não houvesse tantos desejos.

O bonde passa cheio de pernas:

pernas brancas pretas amarelas.

Para que tanta perna, meu Deus, pergunta meu coração.

Porém meus olhos

não perguntam nada.

O homem atrás do bigode

é sério, simples e forte.

Quase não conversa.

Tem poucos, raros amigos

o homem atrás dos óculos e do bigode.

Meu Deus, por que me abandonaste

se sabias que eu não era Deus

se sabias que eu era fraco.

Mundo mundo vasto mundo,

se eu me chamasse Raimundo



seria uma rima, não seria uma solução.

Mundo mundo vasto mundo,

mais vasto é meu coração.

Eu não devia te dizer

mas essa lua

mas esse conhaque

botam a gente comovido como o diabo.



9 ) ROSA DE HIROSHIMA - VINICIUS DE MORAES

Pensem nas crianças

Mudas telepáticas

Pensem nas meninas

Cegas inexatas

Pensem nas mulheres

Rotas alteradas

Pensem nas feridas

Como rosas cálidas

Mas, oh, não se esqueçam

Da rosa da rosa

Da rosa de Hiroshima

A rosa hereditária

A rosa radioativa

Estúpida e inválida

A rosa com cirrose

A anti-rosa atômica

Sem cor sem perfume

Sem rosa, sem nada



10)  DIVERSIDADE CULTURAL – LINA LINÓLICA

Já pensou se o mundo fosse preto e branco?

 Se as cores ficassem jogadas em algum canto?

 Se o sabor fosse só doce ou sal?

 E se todo mundo fosse igual?

 E se o pensamento fosse só um?

 E se a música fosse só um zumzumzum? 

E se as palavras fossem padronizadas? 

E se as pessoas não questionassem nada?

 E se o sorriso não fosse franco? 

E se o diferente causasse tanto espanto, que um muro ao redor dele fosse construído? 

E se os sonhos fossem destruídos? 

E se não houvesse curvas sinuosas, mas somente estradas retas? 

E se as pessoas, tão iguais, sem força de expressão, marchassem retamente em busca da 
"perfeição"? 

Se o mundo possui uma infinidade de cores, sons, sabores e etc. e tal... porque o ser humano 
volta e meia anseia ser igual?

 Diversidade é construir pontes ao invés de muros é saber que o Criador te fez assim, tão  
bonito, tão diferente, tão humano com cara de gente.
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